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RESUMO 

Anaplasma marginale é uma bactéria transmitida por carrapatos e estão amplamente 
distribuídas, principalmente em regões tropicais devido ao ciclo do vetor. Esse agente 
causa anemia nos animais e é responsável por grandes perdas econômicas em 
rebanhos de bovinos. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar os fatores de risco de A. 
marginale na microrregião de Araguaína – Tocantins. Foram realizadas colheita de 
sangue total de 200 vacas nelore, hígidas, com idade superior a 24 meses oriundas 
de oito propriedades da microrregião de Araguaína. No dia da colheita foi aplicado 
questionário para avaliar possíveis variáveis como fatores de risco para a doença. As 
amostras foram analisadas por meio da PCR quantitativa para presença de A. 
marginale. Do total, 96,5% (193/200) foram positivas. As variáveis analisadas 
(presença de carrapato, tamanho do rebanho, uso de medicamento para controle de 
carrapato, escore corporal, idade dos animais e tipo de exploração) não foram 
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associados a fatores de risco de A. marginale na microrregião estudada, 
possivelmente devido as condições ambientais e de manejo serem parecidas e 
endemicidade do agente na região. 
 
Palavras-chave: Anaplasmose. Tristeza parasitária. Doenças transmitidas por 

vetores.   

                                                      

I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

Essa pesquisa O Anaplasma marginale causa enormes perdas econômicas, 

sobretudo, em regiões de clima tropical e subtropical, com alta morbidade e 

mortalidade no rebanho (GUEDES JUNIOR et al., 2008). A região tocantinense exibe 

características físicas e climáticas semelhantes a Amazônia legal e a zona central do 

país, localizado na transição de biomas da Amazônia e o Cerrado, favorecendo o ciclo 

do vetor da bacteria Anaplasma.  

O Tocantins é uma região classificada como de estabilidade enzoótica para A. 

marginale, o que oferece riscos a animais que são introduzidos em áreas de 

instabilidade (TRINDADE et al.,2011). Conhecer os fatores de risco que estão 

associados à essa enfermidade trará benefícios para os pecuaristas, medicos 

veterinários que atuam nessa região, assim como também em regiões de clima 

tropical. Esse trabalho está enquadrado na área das Ciências Agrárias, tendo como 

área secundária a Medicina Veterinária.  

Pelo fato da microrregião de Araguaína ter um importante papel na criação de 

bovinos no estado do Tocantins e por possuir um clima quente e úmido, e ausência 

de artigos sobre os fatores de risco desse agente, justifica-se a necessidade de 

estabelecer os fatores de risco para Anaplasma marginale nessa microrregião. 

 

II. BASE TEÓRICA 
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O Anaplasma marginale causa enormes perdas econômicas, sobretudo, em 

regiões de clima tropical e subtropical, com alta morbidade e mortalidade no rebanho 

(GUEDES JUNIOR et al., 2008). Anaplasma marginale é uma bactéria gram negativa 

intraeritrocitária e sua transmissão ocorre principalmente através da picada do 

carrapato e, de forma mecânica por dípteros hematófagos contaminados (CARELLI et 

al., 2007) 

A região tocantinense exibe características físicas e climáticas semelhantes a 

Amazônia legal e a zona central do país, localizado na transição de biomas da 

Amazônia e o Cerrado. Apresenta clima tropical no qual as chuvas se concentram a 

partir do primeiro trimestre do ano e parte denovembro e dezembro 

(OBSERVATORIUM, 2014). 

O Brasil obtém o segundo maior rebanho em eficiência do mundo, desde de 

2004 assumiu a liderança nas exportações com 1/5 da carne comercializada 

internacionalmente. Apresenta cerca de 200 milhões de cabeças e exporta para mais 

de 180 países (IBGE, 2023). 

O Tocantins é uma região classificada como de estabilidade enzoótica para 

A.marginale, o que oferece riscos a animais que são introduzidos em áreas de 

instabilidade (TRINDADE et al., 2011). Dessa forma, é essencial medidas preventivas 

e programas mais efetivos de controle dos vetores dessa enfermidade, assim como 

um maior cuidado no manejo animal. O percentual de animais doentes e a taxa de 

mortalidade dependerão de algumas condições epidemiológicas, tais como: número 

de vetores no ambiente, estado nutricional e doenças concomitantes (GONÇALVES, 

2000).  

A parasitemia mínima no animal para que a transmissão por carrapatos seja 

eficiente, deve ser 0,3% (KIESER et al., 1990). Ao apresentarem parasitemia superior 

a 0,3% nos bezerros tornam-se a principal fonte de infecção do A. marginale, mesmo 

sem a constatação de sinais clínicos, o que estimula a transmissão do agente 
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infeccioso de animais portadores (bezerros em convalescência) para animais 

susceptíveis (ZAUGG et al., 1986). 

Pelo fato da microrregião de Araguaína ter um importante papel na criação de 

bovinos no estado do Tocantins e por possuir um clima quente e úmido, e ausência 

de artigos sobre os fatores de risco desse agente, justifica-se a necessidade de 

estabelecer os fatores de risco para Anaplasma marginale nessa microrregião. 

 

III. OBJETIVOS 

Verificar os fatores de risco que estão associados a presença do Anaplasma 

marginale em bovinos de corte da microrregião de Araguaína, Tocantins, por meio 

de um estudo transversal. 

 

IV. METODOLOGIA 

Para o experimento foram realizadas colheitas de sangue com EDTA, de 200 

fêmeas bovinas, nelore, aparentemente hígidos, acima de 24 meses, pertencentes a 

rebanhos de bovinos de corte provenientes de oito propriedades concentradas na 

microrregião de Araguaína, Tocantins. As propriedades foram escolhidas por 

conveniência, oriundas de diferentes municípios: Araguanã, Babaçulândia, Filadelfia, 

Santa Fé do Araguaia, Wanderlândia, Xambioá, e duas propriedades do município de 

Araguaína. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética no Uso de Animais (protocolo 

005/2023). 

 

Foi aplicado um questionário com questões relacionadas a variáveis 

associadas à Anaplasma marginale para que pudesse ser analisado os fatores de 

risco dessa infecção na microrregião estudada. O questionário compreendeu 

questões sobre tamanho do rebanho, tipo de exploração adotado, intensidade da 

presença de carrapatos no rebanho, condição de escore corporal médio do rebanho, 
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quantidade de vezes que utiliza medicamento para carrapato, idade média dos 

animais do rebanho, antiparasitários utilizados e alimentação fornecida. Os resultados 

foram analisados pela análise univariada, sendo considerado significativo P >0,25. 

 

 Extração de DNA e Realização da Reação em Cadeia da Polimerase em tempo real 

quantitative (qPCR) 

O DNA das amostras de sangue foi extraído por meio da utilização de Kit 

Biopurextração mini spin plus (Mobius®), segundo recomendações do fabricante. As 

amostras foram submetidas à reação de PCR em tempo real quantitativa (qPCR) para 

A. marginale baseada no gene MSP1β, seguindo protocolo previamente descrito por 

Carelli et al. (2007), utilizando o iniciador AM F:- 5’-TTGGCAAGGCAGCAGCTT-’3 e 

AM- R: 5’- TTCCGCGAGCATGTTGCAT-3’ e sonda de hidrólise AM-sonda: 6FAM5’-

TCGGTCTAACATCTCCAGGCTTTCAT-3’-BHQ1.  

                                           

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 200 amostras analisadas na qPCR, 193 (96,5%) foram positivas. Todas 

as propriedades apresentaram prevalência maior ou igual a 90% (tabela 1). 

Tabela 1. Resultado da Reação em Cadeia da Polimerase quantitativa para 

Anaplasma marginale em bovinos pertencentes a microrregião de Araguaína, TO, no 

período de Março a junho de 2024 

Propriedade Municípios 
Número de 
amostras 

Porcentagem de 
animais positivos 

A Araguaína 48 97,92 

B Babaçulândia 16 100 

C Araguaína 25 100 

D Araguanã 20 100 
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E Wanderlândia 27 96,30 

F Santa Fé do Araguaína 23 91,30 

G Filadelfia 20 90 

H Xambioá 21 95,24 

 

As variáveis analisadas na análise univariada, como intensidade de carrapato 

nos animais (P = 0,35), uso de medicamento para controle de carrapato (P = 0,62), 

score médio corporal (P = 0,74), faixa etária (P = 0,98), tipo de exploração (P = 0,55) 

e uso de medicamento (P = 0,31) não se apresentaram como fatores de risco, pois 

devido a endemicidade do agente, não houve diferença estatística significativa 

(P>0,25). 

 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelo fato de as propriedades pertencerem a mesma microrregião, com 

condições climáticas e manejo parecidos, e pelo fato de a doença ser endêmica em 

todas as propriedades, não foi possível verificar fatores de risco, pois na análise 

univariada não houve diferença estatística significativa para as variáveis analisadas.  
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